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'. _Mal estava consumado o sacri-

Ç ñ'cio eleitoral'd'onde'o povo sahiu

\exague e onde o governo empre-

' gou 'à larga as maiores violencias

e o' dinheiro do thesouro para

convencer os eleitores., e já o mi-

nisterio decreta festas espavento-

sas para sblemnisar o nascimento A

do principe_

Devia ser assim.

E' necessario, nãodeixardes-

cançar por um momento sequer a

bydra que se revolve esmagada

_pelo_ pesadas contribuições. que

e arca comcrtses graVlSSlmflS, que

lucta, até ao extremo do sacrifício.

pelos seus .direitos. Por sobre os

co'nluios, as tratadas e os monopo-

lios, mais ou menos vergonhosos,

mais ou e menos. indignes, deviam

vir as violencias como as d'Ovar,

os roubos das eleições da Madei- _

ra, os, morticinios de Louzada, e

por sobre tudo _isto as festas do

,passarem de principe rank

..s-Jim . sievãotmnm 1008893

festejos. o casamento. ,pode ana-

;ção ,esbaustm _pedintadispendeu

.centenares de, contos: onde, os

.reis, soberanos :despotas d'este

_ giz, .que som-era ,mezes antes o

_ãesastre da conferencia de Berlim,

,que tinha o seu credito arruinado, , _

..gua e vivia, como hoje vive, a bra-

ços com .a crise-agricola. se locu-

peletaram Íadotaram os seus desá ,

_candentes_ com [Mansõesannuaee,I

pagas_ pelo-tbesouro.›01que entao

se fez redivive na memoria de to#

,dos-encarregaram-se de desco-

_brir os conluios, _as despezaseaor-

_bitantes, psdescontentes que não

_tiveram .partilha'eo bolo realengo.

, E se o casamento real teveo

seu cortejo de lagrimas nos dose

graçados artilheiros de Santarem,

o nascimento do herdeiro prova.

ea! d'estes reinos, hypotbecados à

Casa de Bragança, foi tambem pre-

_cedido pelas ,lagrimas dos amigos

dos fuzilados pelas tropas do go;

verno do rei, em Louzada. ›

_ E' que atravez da historia ha

sempre factos a confirmaram esta

verdade-os reis folgam e riem

emquanto os povos choram.

Nem as descargas da artilha-

ria. nem o estralejar dos foguetes,

nem os hymnos ensurdecedores,

nem os bailes reluzenteslpoderão

abafar os gemidosdas familias em_

lucto que ecchoam pelo paiz,'pe-

dindojustiea contra os miseraveis

assassinos, que teem àsua frente

o sur._ministro do reino. A exten-

sa mortalba que cobriu o corpo

d'esses desgraçados due pugna-

vam pelo seu direito, talvez seja o

*sudario em que deverà ser escri-

pta a historia do recemnascido.

Ella sera lugubre e tetrica porque

_af hj'dra que hoje se revolve sem

forças ainda para arcar com as

bayonetas dos soldados, com a

corrupção que lavra nas altas ca-

madas sociaes, ira ganhando forca,

a força do seu direito.

Illudir. addiar o momento do

triumpbo da causa popular com

festas encommendadas, obrigan-

do os' 'municípios a contribuir com

Fora do reino aeeresce o porte do cor- .
g ' i ' l. .
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"luminarias e foguetespagos'pelos j _ e

" gavam o' tributo de sangue paraseus, 'respectivos thesourfos, para

realçar o faueteso' acceutecimen-

tp. 'e 'irrisorimjelindignm 'Os reis

“tiveram sempre por iito envolver,

comprommetter o povo nas suas

festas, chamaI-o a si para que os

seus adeptos _proclamem pelas

tubas que ha intima ligação en-

tre os aogustos soberanos e os

vassalos espoliados. E quando esse

Louzada“ quando é espancado

como em Ovar, ou quando é rqug

bado nos seus direitos 'pelos agen-

tes da monarchia, pelos serven-

tuarios da realeza, como na Mae

deira, a voz do iiionai'cba'não se

ouve, osseus Ouvidos estão sur-

dos.

. E' que apesar dos decretos

mandando ao _povo e aosseus re-

presentantes municipaes fazer tese

tejos para commemorar o nasci-

mento de mais um principe, que

ha-de vir, cemo osoutros sugar

uma parteimportantedas contriá

buiçoes, a historia mostrarásem-j

pre que-os ;eis folgamye riem

amquante os poros choram. a, ..__ g

¡ Arrosaes lv;

j _Combatida pela scienc'ia,'per§

seguida pelas auctoritdades, a :culnl

tura dos arrozaes .vitimando a po-_

pulação 'que está sob a influencia

das suas emanações delecterias,|

.apenas, ,tem conseguido, ,furtiva-i

.mente, _viver_ _em alguns, pontos. ,

I ,Contra ella se tem_ insurgido

todos, ¡Ilustrados ou n59,- porque'

são palpaveis e manifestos. o' damno

que causa á salubridade publica. p

Esta plenamente demonstrado_

que esta cultura é extremamente

_nociva, exceptonos terrenos cone;

tinha' e naturalmente _banhados

d'a'gua'tidrrente, porque então não

_ba logar_ _para o desenvolvimento

dos "miasmas, e: nos charcos 'por

natureza ¡nnegota veis, porque ten.

do-se' de desenvolver miasmas pa:

ludõsos' o arroz _tende'ia 'abjsorVer

esses miasmas como elemento

para se desenvolver a planta e

ainda que _de logar a outrosess'es

são bem menos nocivos'do queos

primeiros. Se a sementeira do'ar.

w roz se limitasse a esta especie 'de

'terrenos não bavaria Iogara recri-Í

minações; mas a ganancia do lucro;

a ambição ,desregrada dos pro-

_ prietarios leva-os a 'transformarem

as suas terras, propriasspara a

cultura de milho e juncal em vera

dadeiros charcos artiñciaes Vem-y

presando 'a ,agua 'até que o arroz

esteja em pleno estado de matura#

ção. y l r 7 ' ' *

N'estes termos a cultura _do

arroz é _um crime d'ordem publi-

ca, produz toda a sua iniluencia

perniciosa, origina as febres pa-

ludosas e todas as mais deenças

concumitantes.

Em Ovar. no tempo em que ee

semeava o arrOZ, «a mortalidade

chegava a'subir a 600'pessoas;

mesmo povo é fuzilado como em :

 

' auctorid'ade's “ ,que se ' dizem pro-

então approxi'madamente 30o pao

_que os p'ro'prietarios dos'terrerios

'e os arrendatariosd'elles podes'-

sem anferir ext'raordinarios lucros.

As febres paludosas produziram

mais' mortes e entre' nós do que a

cholera morb'us', 'que dois annos

depois de serem extinctos os ar-

rozaes, acoitou esta Villa.

Porisso a nOSSa villa Conjunta'

mente com outras representou ao

governo ' para 'q ue fosse proliibida

a cultura do arroz porque então,

como ainda agóra, em .todo o con-

celho não havia terrenos que e'sti«

vessem nas condições 'de serem

cultivados com semelhante planta

sem immediatamente se fazer seno

tir a sua acção delecteria.

El'f'ectivamente essa' prohibi-

ção veio e fomos nos quasi os pri,

meiros 'que nos vimos livres de

semelhante nagello. O povo accei-

t'o'u de boa mente. sem uma recla-

mação sequer a medida prohibiti-

'va que o punha a salvo des espe-

culadores, = que sem se importa.

rem da saude publica enriq'unciam.

'Mas passados 30 annos,'pouco

"mais menos, sob o regimen d umas

gressistas, estando à_ frent'edo

zem tambem progressistas, a cul-

tura do arroz vao princi iar'no

nosso concelho, os especu adores

vão outra vez pôr em risco a saude

publica, somente porque teem a

seu lado uns vendilhões que cedem

tudo contanto que lhes arrendam

o voto. ' ›

Portanto prepare-se o povo

«.para combater-Was feixes-porque

os especuladores precisam de dia

nheiro'e nas auctoridade's adminis-

_cacete as eleições. _1 ›-

j* B'e'm' diziamos nós, quando es-

crevemos o Futuro do Concelho,

*gueestava chegada a epocba do

sacrifício.
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Triste', tristissima defezal

_ _Bepudiam as accusações dos

enrédactore's do jornal :em que

agora' escrevinham, e' isto' somen-

't'e para'bajular o sr'. juizjd'esta co-

marca.' “para“ o adular', agora que

precisam de bastante miscricordia

para os' seus correlegionarios im-

plícados em crimes gravissimos,

para os seus chefes, que, tendo des-

_c_ido á'_ con'di'ccão' de garotos, tica-

i'am compromettidos nos arruaças

e nos espancamentos que prece-

deram as eleições municipaes. Be-

pudlam os_ actos dos seus anteces-

sores porque 'não têem o arrojo

de aguentar“ as consequencias d'u-

__ma critica. Poucos, pouquíssimos

os antigosredactores do jornal,

nem sequer se assimilbav'am atur-

lia;d"an0nimos, p'edintes d'e despa-

Í che' @de dinheiro, que sem_ tino,

^ nsmsetião pratico servem ,apenas '

para' tecer intrigas vis, pequenas, 1

para lisongear, rojar~se aos pes'

. _ y ;graveis

~ ' muoimpio uns homens que se die

;ser obra dos Antheros, dos, ange-

les, dos;MUeiras e dos Sucenas, r

' porque esses só muito tarde, de- w

trativas, de votos para levarem -

dos magistrados. _j

Precisam para a politica _igno-

bil !em que andam envolvidos_ de

todo a complacencia, de todo o fa-

vor dos magistrados judiciaes e

por isso renegam as afñrmações

do seu partido, chamam insaltado-

res abs que com mais virtude,_com

mais firmeza, trabalharam desinte-

ressadamante até ao ponto emique

os paroenus pedintes vieram assal-

tar o partido, pedir um bocado da

presa. , v

Desgracada defeza, que por

si bem caracterisa o genin e a in-

'dole da turba dos anonimos, que'

esgravatam n'um jornal, que ou-

tr'ora teve algum merito, as re-

putações illibadas. '

E'justo que o conjunto de re-

negados politicos de outros parti-

dos, esolbidos hoje á sombra de'

soi-disànt partido progressista

dleste concelho, reneguem tam-

.bem as ideas dos antigosprogres-

sistas. dos que nunca se confundi-

ram comes limonadas vis, mise-

por isso diminuíram de valor; nem

por isso deixaram deter a approva-

cão dos cabeças limonadas, que ho-

je, bajulando. impetram a com-

miseração do julgador. Podem não

pois que subiu ao poder o_ partido

progressista. se vieram alistar nas

ñleiras d'esse partido. Esses são Os

homens. . . do governo'

' 'Sim', é velho, é incompetente,

para 4 estar a testa d'esta eo-

'marca, como juiz, o sr. dr._ Bro-

chado. _S. ex.“ não tem a coragem

s'uñiciente para arcar com as vio-

lenciasjdos caceteiros, como não «

tem a independencia precisa para -

deixar 'de obedecer às imposições

' do sr. Francisco de Castro Matto- '

so Corte Real, irmão do sr. presip

dente do conselho de ministros. -

'Prova o que acabamos :de af-

firmar.. e o que já por-mais de

uma vez temos amrmado, ofacto

de não se ter dado andamento, ao

processo de _querella premOvide

pelo ministerio'publico'contra as

auctoridades administractivas, e

seus agentes“pelos factos do dia

7 de janeiro. _e _

' Vão p'asSados já uns poucos

de_ 'mezes e 'ainda não _foi ,intimada

_uma se testemunha para depor

no summario; como ainda ha bem

póucos dias foram ainda feitos os'

exames de sanidade aos feridos.

Leviandade oe o ;quer qúe seia,

tem feito com'que eSte processo

importantíssimo não esteja ja cene

cluido; leviandade ou' 0 quer'

que seja tem feito com que os cri-

minosos folguem emquanto que

as vitimas soffram. E' muito pos-

sivel que os magistrados judiciaes

tenham até agora estado'a es era › ..

da amnistia. e, como ella de acto'

não tardarà muito a' vir, alles li:

Folha svul¡s.........

'Os feitos do jt'ti'z Brochedo nem -

 

4.011.

 

vram-se de incorrer nas iras dos

arruace'iros e nas do seu protec-

tor'Mattoso. - ' ~

w Prova o facto de 'não se' 'ter

marcado o dia para o julgamento

das policias correccionaes dos cri-

minosos das arroa'ças dos 'domin-

gos que precederam a eleiccão ca-

'mararia. ” " l '

E ainda prova, mais do que

tudo, um outro facto que por'ora

não queremos revelar, mas que o

seu tempo vira' a lume -quan'do

'mais 'detidamente' tivermos de fa-

n'zer a' apologia dos magistrados

que hoje administram justiça n'es-

ta infeliz comarca. :Esse facto mos-

tra tanto favoritimo que só p'ubli-

cando algumas das peças depre-

cesso se poderá bem comprehen-

a imparcialidade das nessas accu-

seções.

Queremos ver a dcfeza latitu-

dinariamente exposta. Por isso

percorremos todos os seus pontos

para ver até que aonde ella íé,

¡Merosimil desgraçada.

Dizem os defensores 'do sr.

-juiz Brochado que jà o ann'o pes-

sado foram pronuciados dilferen-

tes individuos Zpertencentes ao par-

tido progressista e que então. co-

'mo' hoje. o partid'omguar-dbu a re-

solução do poderljudicial', sem lhe

pedir, sem criticar o seu procedi-

mento. a

Nada pedemos dizer, porque

se apresentamos os defensores do

sr. 'juíz Bro'chado, os jorneas do

partido em que omesmo sr; juiz'foi

vii/ementa attacado, ellos respon-

derão que nada 'têem com 'isso

porque-não foram os actuaes An-

tberos, Angeles e Mineiras, que

escreveramsemelbantes cousas. E'

facto porém que já então o parti-

do progressistaxd'Oirar criticava os

actos do sr. dr. Brochado, como

depois'os criticou, já então elle

fazia do sr. juiz a mesma idea que

'mais -tarde fez transparecer por

diñ'erentes vezes. :

O sr. dr.-'Brochado foi attaca-

do violentamente pelos mesmos

ou pelos antecessores dos que bo-

je o bajulam, o-lisongeam.

“ E se os Seus aotuaes defenso-

res não precederam então da mes-

ma forma que hojete porque viam

que nada 'conseguiriam' do 'sn-dr.

Brochado, essencialmente gover-

namental. ' ' ' “

N'esses processos procedeu-se

com a _regularidade precisa para

que aos oppo'sicioriistas ficassem

" andarmos sem'ña'lça: pa.
“que 'Nile hole' o unico processo

crime 'eleitOral instaurado 'em juízo

está parado ha tanto tempo?

E" porque os reus pertencem

ao partido do governo, porque é

protector -d'elles o desembarga-

dor Francisco de Castro Mattoso

Corte-Real, é porque ao snr. juiz

de direito da comarca d'Ov r não

conyem indispór-se com es e vul-

to politico, com basta'nte'intluen-

cia na actual situação politica.

1
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'não visse a medalha' e a pensão de casa os primeiros quinze Mas.
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v” _v ;Gnmlvw'g-vé, os pro- las cousas nareleicçño dos quaren-

V'çewç *aguçva conta ,_ se ta maiores contribuintes.. . . _ .

Ean" is eleiçoes-;a ' pi- !) " Oomoãelies trazem awonSci-

_hamse serv-idos e os 4?arrinrceiros "'encia. saia! H › '^'” ' ' '

_ véem'as promessas por nmocuio. Com que então, reverendissi-
' '.mvçiinlOiE;MauiJSU$3.11“. ver ¡mohníko saeiie casa. meuprimei-
a ¡rio! ros quinze dias depois *da* queda

A' camara.- rieseja~so sa- do UIÍUÍSLUI'ÍOÊMIÍQÚQ”Sílhil' reve-

lier quaes são as proiiiienrias que reniiissimo. pode sahir que nin-
a camara tomou a respeito da im- gucin lhe bate tanto como mere-
'portanie tmnailia feita pulo sr. Jo- ' w' 'ce.; :›:' iv r nx
SÓVVUIUDLBJFL'QZÊU nos baldios mu- Projectos carnal-avion
ni“t'ipae's:w “"“* ' " " '

.
;Wes os maidstcmmrnmeui-

Por _equívoco dissemos no nu- do_ tudu.

'mérá anterior fine' altnniá'dia'féi'la _J 3;;;Rin'g'iIMij Wemmgpsüa-

'junto a terra"do'Riiivínii'aS' fora (ie '_ V ç_ _ das nm “S. Vicente. estradas em

100:' aims, g'n'aii'iio ali'erriai'ie í:-

\que' 'essa 'túh'iadia' fora de 1.000
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cDeixam-me, Espectro. Eu vou como

a folha de rosa ao meu destino..
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do. porriirandoialarmado magra#
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(Juno ao Passo)
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Participa ao publico queí

ultimamente-um bom

sortidp x ”de :cheios ° modernos

assim'~' ~ 'alarmes 'de pura

li; o 'melhor que ha nfeste ge-

Çi'inii'_ _'de' casam¡-

,ras .estraug

-modemosxr Í .

de mesmo e ditosde

sedasuperim com_ lindissimos

cabos, _como se não encontram

eee bone ;estabeleeimente-!1119
vende por preços commodos,

sua» que ,chama a attenção

4 Qipublico. t 4 _ 1

i .A Recommenda, ás 1 amaveis

leitoreà,sum sortidoqne lhe che-

gou, de meias de- lã de' diffe-

rentoeeores, tanto a sonho»

msg-.como para crenças, e de

»nene modernas para crianças.

h?" ::.ill, '.13': .'" '.

lAnnoncia tambem que tem.

um lindo' comido de mantas,

camisolas, loiras de casemira

sw*minhasdo marie.

no

Veúlialpanno. lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guemrpode competir etem tim

9.61375'_ _ _ . O

só., ,deãsêaicadosúe vende-r

rá_ a'. preços, muito commodos.
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.capita, .«reis

«SÉDENEM usem a

somaram¡ s gore'. 'porem

¡domnobillasl n. . .

entre “a. nas; .

-l:§t›i. 2

::laivenilerse uma casaalta, nova;

na rua das &oeirasreom os n."

!tl - 53. Tem caminho de carro

e megaman poço; O

- Para tratar com Manoel Joa-

quin WMV". ,i › y
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sumo owcíirso de doo-

trina christã, appmvado, para

uso-dae oscholas, pelo ex.“ e

rave-?sort CardealBíspo do Por-

to¡ coordenado .porFrancisoo d'As-q

sisl'iniieiro.l w _n .› v x -

Mrandacylçivraria editora-Cruz

Moutinho, rua dos Caldeireiros, '

!8 e 20-Porlo. 22
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breve 'nm'g'rande' E p

' ;e radicala todaswas molesüas do

pollo, ;as Eempígens. nodoas,ü)or-~

“'_C'QniRi exisícozprjiçlcos.f ~

;Vendease

Uma casa alia', _situa_-

“da, na rua da Graça

'(Póntes) d'esta Villa d'o-

var. . .

Tem poço e quintal'.

bastantes commodos.

já álreguezada'.
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Í 'lis-pessoas quebradas_ (Tambem acaba' de receber: a,

uma*grande 1izollet'cá'o 'de guar- '
4 Com o uso' d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas'aim

da que sejam muito antigas. :Este

emplasto _tem sido applicado em

35:_540 essoase ainda não fa'-

lhou.-' reço 13500 reis.

Balsamo sedalivo de llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nerv0s0,_gottoso,

articular, dores de cabeça, p'onta-

das, contosões e amollecimento da

espinha_ dorsal. Frouxídão de_ ner-

vos, fraudes:: de' musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: ,usa-se externamente em

fricÇOes.-Preço do frasco ¡#3200

' reis.

Contra! oq Canos

p 'í Unico 5rernedio'que os' faz ca'irÍ à

¡em &horas-Preço da caixa 400= j

reis. _ . .

_ Moleza-,xa

'1 ?untada Si'yracia, cura prompta

de nene'

Milhas, comichão, dartros, herpese

' '_ dama. panno, sardals,.etc.,etc.-_-.-,

.Preço da'caísa 600 reis. '

¡Mecoâo'Guàimp “

E' ;esta unica injecção','que,

pur'gaoões ainda as mais rebeldes'.-

-dlreço do frasco 43000 reis.›

Creme _dás ilumine

Torna rapidamente a pelle ca-

ra“e macia, -dissipa- as sardas, l'ez

;crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

lo_sara_hqlhent_o, rugas, encobre

,os 'signaes das be'xigas.-Preço do

-v frasco !#200 reis.

l Remette-se pelo correio aquem

enviar a sua Importancia em valle

. ;do correio_ a Manoel Pinto'Moiitei-

w ro, Travessa do Cég'o, [5, á Praça

das Flores-Lisboa.

_
32

;Ronaldo .VALENTE 'na' sm-

VA com estabelecimento de

.mercearia, fazendas, vinhos. taba-

 

cos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudesas em - J

s. JOÃO DE VALLEGA *24

 

V _Francisco Peiie'to'Pín-

' to "Ferreira com estabe-

lecimento :de ferragens.

tintas. mercearia, taba-z

cos, molduras e miuda-

zas. y

PONTES“

boa armação para loja e

 

Para tratar na mes-

deter.” :assentes modernas _ei man.“ 3,_4 0,5. A

  

,sem da'mno, _cura em 3 'dias as_

Grades de @Em pára A aovrreicio PORTATIL
' nas sepÍ uras . V.. »o .

lillilllill lili": PORTUGUEZ
Vende-se' uma em bom uso.

Quem alpretender falle com o Fe-

coat UM APPENDICE DA

Legislação posterior ao mesmo

linto.

í _ codigo

í publicando até hoje, incluíndo n'clk oo

Regulamentos do Registo

predial, da. Caixa geral do de-

positos e do Registo civil, etc.

:Nossa Senhora de .Pari

por VICTOR HUGO
Romance historico illuslado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendenles, u'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito ás regiões sublimes

.do hello e ínnundade entbusiass

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ¡ilimitada

A sua traduccão foi condada

ao illustre jornalista, portuense, 0

exc.” snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das,

primeiras casas de Milão.

p ;CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou !8 fascículos-em li.°, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de lUO reis,

pagos no acto da entrega. .Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

,de porte, mas só se acoeitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

le a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de a8signa-

turas, não inferior acinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ãção dos fascículos, a commissão

:de 20'pon cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras o

V _do paiz, que deem abono a sua

oonducta. A:

Toda a correSpoudencIa deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILIS'AçÀo

DE!

 

  

   

  

    

  

   

    

  

   

    

  

  

   

   

   

    

      

  

OVAR _

Ph'armaCÍa-Silieira

Isaac Julio da' Silvei-

ra, pharmac'eutíco ap-

provado pela. escóla me-

dicoecirurgica . do, Porto.

' PONTES

.-.__

l vol. ¡n-l6.° de 648 pag. hr. 250

Encadernado. . . . . . . . . . . . . 360

Pelo correio, franco deporte

l quem enviar a sua importancia

v . .om estempilhas

Á livraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20=PORTO.

  

CAMILLO CASTELLO BRANCO

A DlFFAllÇÃü DOS LlllllllIIiOS

BUCCESSORES DE

'manero ::Hanson

(Opusculo a proposito do ar-

rasto [site pela firma Lugar¡ .3' Go-

nelioum. succersores de Ernesto

Chardron, a' edição do livro BO'-

HEMIA DO ESPIRITO, editado

por Eduardo da Costa Santos).

_ Para, laranhâo, Cea-

rá- 'e' llanáus, Pei-namo

braco, Bahia, Rio _do Ja*

nano, santanaRio Gran-

de do sul. , ,

Para os portos 'acima ,indica-

dos, vendem-se pa'SSagens de 4.',

2.' e.3.' classes, por preço¡

sem competencia, abonan-

do-se comboyo 'aos passae'eiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com *Manuel 'José Soares

dos Reis. rna dos Mercadores. 49

_a 23:5e em Ovar-rua dos Camr

!pos, com o snr.

     

     

   

 

  

  

  

   

A . A, vendam Livraria Civilisa-

cão, rua de Santo Ildefonso, te

_6, e nas principaes de todas as

terras doreino e ilhas-Preço,

!50 reis, pelo correio l60.

Antonio da Silva Nutari'a.-

TYPUGBAPHIA

DO

_ oavuua) e

,' 'Eàta typoeràiphiá”
Completamente habilita-v

:da encarrega-se de todo

'o qualquer trabalho con-

cernente -á _sua arte, a

:toda "qualquer "côr, tan-

:to prateado como dou-

jrado,"assim como: obras.

:de livros, jorn'aes,"factu-

ras, bilhetes de visita,

Circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

fde receber das princi-

Épaes_ casas de Paris,

uma grande variedade,

de typos e vinhetas.

 

m Codigo Administrativo

'Approvado por Decreclo de l7 de

Julho 'de I886

, Com um appendice., contendo

'rodava legislação relativa ao mes-

* mo codigo, ;publicada ate

hoje, incluindo o

lllegulaménlí; do Processo Adminislralivo

' e mi corroso '

' REPERTÓRIO ALPHABETICO Eduardo da Costa Santos, editor.

Ii, Bu'a de Santo Ildefonso, !i

PORTO

.renan“earaei
A reproducção desleal. feita

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO l

editada "pelo snr. Costa Santos,

_das obras abaixo mencionadas,

'prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefecio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

240-190 nXANDRE . . n

notas biogrnphicnu av. 400-200 t

(Polo correio, franco de porte l queira1

enviar e suo importancia em

estampilhas)

- A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO -- Editora. Rua dos

Caldeireíros, 48 e 20-Porto.

A melho'r publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessa n-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

9.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção llluslrada com magni-

licas gravuras francesas e com ex-

 

LUIZ DE CAMÔES,Precos a mais rascavegs

 

“ ' ' cellente¡ cbromos executados na SEQHOBÊRA'I'TAZZI
possuem Iylhographia Guedes. SÉÊÊÊÊÍ'ÉX'M 160_ 60 '

_ . a ' 2.- d' * ..... .. . suo-_100 .
A DICTADURA, VERSAO DE mw DE MAGALHAES ounsirliiio DA SEIgENTA (aliás10 reis eadn folha, gravura ou chromo

50 Reis por Semana

MIS #BRINDES il CADA ASSIGNINTI

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que ro-

oehorio os snr. assinantes om tem-

Bolas e Buuar .-

Notas á Sebenta do dr.

A. C. Callisto. . .. nv. 60- 30 reis

Notas no folheto do dr.

A. C. Cnllisto. . .. av. 60- 80 n

A Cavallsria da Saben-

IREFORMAADiliNISTRATIVA

SERIE D'AIITIGOS PUBLICADOS iii)

JORNAL DO PORTO ' '

 

po opportnno uma cautela com ó nn- to . . . . . . . . . . . . . . 'av.100- 50 ›
-_ ron_, _ meros. Segunda cargo de on-

A_ J_ DE CARVALHO E MELLO No lim da obra-Um bonito al- vallarin . . . . . . .. av.150- 75 a

 

hum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisbon sendo nm. desde a este odo

caminho de forro do norte até bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou- TOM l COLLECÇÃO 50° “Eis
tro é tirado de S. Pedro d'Aleantnra. , _

que abrange a distancia desde o Pe- PMN_ e“" 0M“ “um "mil“

nitenoíuria e Avenida até á. margem d“ em Silva"“ é'PC'CM 9310 3“““
,ul do_ Tejo_ ao fulloeido Ernesto Chardron.

Aulgn'u-se no esoriptorio da em- '

presa. editar¡ Belem & 0."4' ru¡ dl

Cru¡ de Pau. 26. 1.'-Llsbon.

Carga. terceira, trepli-

2.' Emçio comem ea lo padre..." av.150- 75 ›

Preço. . 240 reis.

(Pelo correio, franco de porte a quem

enviar a sua im ortanoia em

estam ' )

A' Iivraria=Cnnz Cournmo.=

Rua dosCaldeireiros, 48 e 20-
-LUGAN e GENELIon. suecos.

PORTO
soros-Clerlgos, 96-Posrto-


